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RE l l :SIÃ O ORP! :s ÁR JA Dl' 17-0 8. 2000 

e: 
Aos dezassctc dias do mês de Agosto do ano dois mil, Edifício dos Paços 

do Concelho c Sa la das Reuniões da Câmara Munieipal de Aveiro, reuniu 

ordinaria mente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antónia Ca rga de v asconcetos Dias 

Pinho e Melo, Prol".Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Bclnurc Torres 

do Couto 

Pelas 15 horas foi decla rada aberta a presente reun ião 

J.'AL.L\S: • Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar a falta dada pelo Sr 
Vereador Eng." Cruz Tavares 

AmeW AC Ã,O p E Ar I AS : - Foi delibera do, por unanimidade, aprovar as 
actas n" 29, 30 e 31. 

R ES lJ\JO P! 'RIO n A Tt'SO !..LR.ARlA A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 16 de Agosto, corrente, o qual 

acusa o segu inte movim ento em dinheiro: • Sa ldo do dia anterior em operações 

orçamentais - duzentos e setenta e nove milhões setenta e seis mil e qu inze escudos e 

nove centavo s; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e três 

milhões trezento s e vinte e seis mil e quarenta e dois escudos; Receita do dia em 

operações orçamentais - cento e vinte e três milhões cinqucnta e cinco mil duzen tos e 

sessenta e um escudos; Receita do dia em operações de tesour aria - cento e OIto mil 

cento e vinte e nove escudos; Despesa do dia em operaçõ es orçamentais - dois mi lhões 

quatrocentos e oitenta e seis mil quinhentos e sessenta e nove escudos; Despesa do dia 

em operações de tesouraria - quatro mil escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operações cr çamentais - trezentos e noventa e nove milhões seiscentos c quarenta e 
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quatro mil setecentos e sele escudos e nove centavos; Saldo para o dia seguinte em ©l 
operações de tesouraria - quarenta e tr ês milhões quatro centos e trinta mil cento n- '0, .~~ 

setent a e um escudos. ~~\ -

I'HRI ODO DE ANTES DA ORD EM DO D/A v-~ 
l iSTt Hyt NCÓt S n o P JJHJ ICO O Sr Presidente com eçou por dar a 

palavra aos munrcrpcs que manifestaram a sua Intenção de parncrp ar na reuruâo os 

quais co locaram as seguinte s questões: 

~: - D. Rosa Bacalhau, que questionou o Sr. Vereador Dr. José 

Gonçalves, sobre o facto de não ter s ido notificada do cont eúdo da posição da Câmara 

relativamente à sua si tuação habitacional, como lhe fora infonnad o na reunião de 6 de 

Julho, findo . 

o Sr. Vereador Dr. José Gonç alves mostrou-se surp reendido , lcndo 

informado a D_ Rosa Bacalhau que estaria disponível para a atender c clarificar a 

situação, no dia seguinte, o que foi aceite pela mesma. 

I..O..fO..iS.Í. : . De seguida foi dada a palavra ao,Sr. Fausto Ferreira que se 

referiu ao facto de se encontrarem vários arruamentos da cidade sem as correspondentes 

placas tcponim icas, tendo procedi do à sua enumeração, ao que o Sr. Presidente após ter 

tomado nora dos locais indicados. informo u que ira mandar ven ficar essas situações 

Seguidame nte. o Sr. Fausto Ferreira congra tulou-se com a ob ra de 

pavimentação levada a efeito na Praça 14 de Julho que, em sua op inião, está muito 

bonita. 

f ez também uma referência á tourada . que se realizou no âmbito do 

programa da Agrovouga, tendo considerado que foi um bonito espect áculo 

proporcionado aos aveirenses . 

Sobre a falta de placas toponimicas, o Sr. Vereador Eduardo Feio explicou 

que tem havido alguma dificuldade de compatibilização entre consegu ir-se a mão-de­

obra necessária à sua colocação e a pessoa responsável para indicar essa mesma 
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colocação. no ell'.' " to. está '10 ';"0 que para o pr óximo mês de Setembro j á se consiga W 
dar inicio aos trabalhos. . . ~~ 

Relativamen te à Praça 14 de Julho . o Sr. Vereado r Domingos Cerq uci ra 

alertou para o facto d'. "'o. lo '. sido acau.telad3 a 31t.ura. do..".SO' que eS.lá ao nível da<-::"""- 'i?' -"1 
soleira das portas, acontecendo que. quando chove, a água entra dentro dos edifícios e 

estabelec imentos, exis tindo já algumas qerxas dos propn etán os 

O Sr. President e disse que o assunto iria ser rido em consideração pe los 

respectivos serviços municipai s. 

O BRAS MIJ;\"' C1PAIS: - De seguida foi dada a palavra a um municipe que 

aludindo ao es tale iro para a ob ra de rec uperação do Tetaro Aveirense. cons iderou que o 

mesmo ocupa grande parte da Rua 31 de Janeiro, o que, em caso de emergência, 

representa um acesso diflcil , quer para os Bombeiros, quer para as Ambulâncias 

O Sr. Presidente respondendo à preocupação manifestada por este mun tcrpe 

referiu que a Câmara Municipal contactou com os residentes da Rua e a situação foi 

analisada com a empresa que montou o estaleiro. O tapume foi const ruído tendo em 

conta a necessidade de uma fácil desmo ntagem , por forma a pernunr uma ráp ida 

intervenção por parte dos elem entos da Protecção Civil e corp o de Bombeiros. MaIS 

referiu que para a dimensão da obra o tapume foi reduzido ao minimo poss ível, dado s os 

constrangimentos que dai advêm em função da localizaçã.o do Teatro e do espaço 

envolvente. No entanto. o Sr. Presidente co ncordou que h á uma situação de risco e 

admitiu que de facto. em caso de emergência, uma viatura dos Bombeiros tem acesso 

dificultado devi do ao estaleiro. ali instalado. Referiu também que existem algumas 

limitações. que têm a ver com as características da cidade e tem que se tentar minorar as 

condições de risco e encontrar os mecani smos para que em situações de calamidade ou 

incêndio ou algum acidente pessoal. se consiga resolver os problemas . O Sr. Presidente 

informou ainda que recebeu uma comunicação do empreiteiro da obra, em que este 

confirma que uma série de med idas irão ser tomadas para que em situação de risco 

qualquer problema possa ser resolvido . nomeadamen te. os tapume s em vez de serem 

cimentados ao solo vão ser desmontáveis para que em caso de emergência sejam 

facilmente removidos. Quaruo à localização da grua, por razões de segurança dos alunos 

da Escola Homem Cris to e de peões , esta não podia ficar situada no passeio, por isso, a 
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escolha """ 0"' ruo transversal. Por fim, o Sr. Presidente 'dmót ;~m. ' ''" ''''~'''~~ 
bastante desagradável, de risco suplemen tar, pedindo a compreensão dos hab itantes para \? \"­
a situaç âo. ~ 

A propó s ito. o Sr. Vereador Domingos Cerqueira deu con hecimento de uma [/~ . 

reunião havida entre os Serviços Municipais de Protecçêc Civil e o Engenheiro i
resron SáV,el pela obra de remod elação do Teatro Ave irense. em que ficou acor dado que 

os tapumes senam amoviveis, no sentido de se salvaguardar even tuais situaçõe s de 

emergênci a, o que não se veri ficou, facto que lamentou. 

nem A m ' I j:'l;G(jAS Il F ,.\VFIRO; - No uso da palavra a Sr." 

Vereadora Dr.' Maria Antónia deu conhecimento que os uctuais proprietários do 

edifício onde está localizada a Escola de Línguas de Aveiro, tiveram necessidade de 

proceder à respec tiva pintura, antes do inicio das aulas, dado que com as obras de 

reconstrução dos muros da ria a estrutura da casa foi um pouco abalada, conc retamente 

ao nível das Janelas. A Sr," Vereadora deixou à consideração a eventua l pos sib ilidad e de 

lhes ser atribuído o subsidio de fachada, dado tratar-se de uma casa que está classificada 

c que caracterisrica de Avci ro. é 

ESCOl A DAS ACH AS DO :'SORTE: - Ainda no uso da palavra a Sr." 

Vereadora mostrou-se preocupada cem os acessos à Escola das Agras do Norte, dado 

que se vão iniciar as aulas c está tudo muito atrasado, começando a ser uma 

preocupação dos pais, porque nllo há iluminação. e no Inverno tom a-se perigoso para i ls 

crianças . Entende também que se devia providenciar °policiamento daquela zona 

O Sr. Presidente deu conhecimento que as duas viaturas que foram 

adquiridas para serem oferecidas oiPSP para o "Projecto Escola Segura" j á chegaram, as 

quais irão contribuir para o refo rço da segurança nas Escola s, no presente ano 

QU KAS MI J:'SIÇJPAIS ;_ No uso da palavra, o Sr. Vereado r En g." Belmíro 

C OUlO mostrou a sua preocupa ção por não ter sido ainda presente ao Executivo, 

conforme já por diversas vezes foi solicitado. a programação financeira das obras que a 

Autarquia tem em curso, a qual deverá indicar, nomeadamente, a verba inscrita e a 

quantidade de despesa que está a ser feita 
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VOTOS DE CO ~GRAIW "CÃO , -O SL vm"'o~m C",:~ 
propôs um \' 0 10 de congra tulação pelos resultados obtidos pela atleta do Clube dos~ 

Gahros , Teresa Cardoso, que venceu a final da série C, Ski ff Pesos Ligeiros. do 

Campeon ato do Mundo de Remo, disputado na Croácia, uma vez que prestigiou a nossa t
cidade e o Clube que representa. o que merece u a concordância do resta nte Executivo 

A propósito o Sr. Presidente considerou ler sido efecnvamente uma 

prestação extraordinária da atleta. salientando o facto de sc ~ importante que os nossos 

atletas continuem a parncrpar nos Campeonat os MUndIaIS e li obterem excelen tes 

participações 

mr~ : - De seguida tomou a palavra o Sr. Vereador Prof Celso 

Santos que, na sequência da intervenção do Presidente da Assemb teia de Freguesia de 

Santa Joana, na ultima reunião pública. perguntou se tinha j á sido encontrada solução 

para a designação do arruam ento onde se encontra instalado o Centro Socia l de Santa 

Joana 

o Presidente informou que reuniu já com o Presidente da Junta de Freguesia 

sobre o assunto, tendo este ficado de reunir com a Assemble ia de Fregue sia, a fim de se 

encontrar consenso na reso lução defini tiva do problema 

RIA DE AVEIRO AC UADO S ARO !!t'OI Ó Ç ICOS : - Continuando no 

uso da palavra, o Sr. Vereado r Prof. Celso Santos referindo-se ao espól io arqu eológico 

encontrado no fundo da Ria de Aveiro, perguntou se já há solução relativamente ao 

local para onde Irão ser recolhidas as peças c se estão acautela das condições para que se 

proceda a uma recolha corrcc ta. tendo referido, que face às conversações que tem 

havido sobre o Museu da Ria, este poderia servir para reunir lodo este espólio, pelo que 

gostaria de saber qual a posição da Câmara. 

O Sr. Presidente respondeu que o Museu da Ria não está esquecido, 

existindo nomeadam ente uma verba reservada no Programa I'olis para o efeito mas que. 

quanto aos achados há sempre o risco de cada Municíp io os querer para o seu 

património, para além de haver também o risco de os Departamentos com Tutela os 
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levarem para Lisboa • mas a Câma ra está atenta e, dentro do . ::." ,. a "I"," O "~~ 
acautelada. \~~ 

Também sobre o assunto o Sr. Vereador Jaime Borges informou que foram 

efectuados contactos com o Instituto Português de Arqueolog ia - Centro Nacional de ~~ 

A.' " ",Ol o.g.ia Náutica e ~ Ubaq. U â t ica, l.endO. esta ~ntidad e in fonnado que quando o Museu ~ 
da Ria for uma realidade o espóho poderia volta r a Averro, estando desde Já \ 

disponibiliz ado para eventuais exposições 

l P-..S ; - Ainda no uso da palavra o Sr. Vereador Prof. Ce lso Santo s referi u-se 

às obras de alargamento e correcç óes que o Governo está a efeetuar ao traçado do IP 5, 

questionando se não seria oportuno a Câmara tomar uma posição no sentido de 

pressionar o Governo à construção de uma auto-estra da, por forma a resolver os 

problemas de tod a a l ona centro. 

O Sr. Presidente manifestou o seu desag rado e alguma tris teza pela ac tua l 

situação do IP 5, que c lassifi cou como um verda de iro d rama para todo o País c a firmou 

que será o primei ro a ass inar um docum ento no sen tido de se cons trui r uma ve rdadeira 

auto-estrada 

AYF IR O F OITA - q OAO..E..S...1.R.l1 : • a Sr. Vereado r Jaime Borges 

deu conhecimento a Câmara da v isita e fectuada à cidade inn ã,de On a. no Japão. en tre 2 

e 7 do co rrente , salientando que com esta visita à cidad e irmã, se pretendeu refo rçar os 

laços de amizade , dar a conhecer o desenvolvi mento de Aveiro nas suas verte ntes 

econômica e soc ial. prom over o intercâm bio cu ltura l e experiê nci as do foro autá rquico. 

Referi u que a Comit iva foi recebida de forma ent usiasta pelas entidades o ficiais e a 

população de Oita e que lhes fo i proporc ionada uma visita às Ruínas de Furtai, um 

monumento an tigo trans fo rmado em centro de cuhur a e de laze r da c idade: irm ã. ao 

M useu Municipal de Arte. ao Hosp ital Luis Almeida, onde es tá um painel de Vasco 

Branco. o ferecido pe lo Municí pio de Aveiro . Na Câ mara Municipa l de On a foi 

inaugurada uma ex posição doc umenta l sobre o concelho de Aveiro. que permanecera 

até final do co rrente mês e que ret rata a evol ução do municí pio nos seus aspectos 

econômic o, cultura l e socia l. O Sr . Vereado r referiu também que já nos últ imos dias a 

comitiva des locou -se ã c idade de Us uki ao túmulo de "K amezuka" e ao Estádio Grande, 
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"de est a ser preparado o Torneio Mundial de F, " bol de 2002. ""~ visitado ainda, ~ ;<~ 
local onde se encontra o barco moticeiro o ferecido por esta Câmara MUni cipal e ~ 
também a vila de artesãos de Yufuin. Acresce ntou ainda Que a comit iva chefiada pel~ 
Presidente da Assembleia M.uniCiPal. Dr. Carlos Candal, tev. e uma recepção entus. i aS l ica~ 
principalment e no Festival de Ta nabata e como conv idados de honra foram mes mo jJ 

aclamados por dezenas de milhar de pessoas , portanto a amizad e ficou fornfica da 

SJ::RYICOS ;\ l lJ rsI Cl PAI~RR E rs() A'I E :'IiT() J).I::J..~_S:r:'\ L..\CÕES 

- Foi dado conhecimento à Câmara do teor do contrato de arre ndamento a celebrar entre 

esta Câma ra Municipa l e Francisco Fernando da Encarnaç ão Dias, pelo período de um 

ano. renovável, e cuja finalida de é a instalação no prédio urba no, propried ade deste 

último, sito na Rua João Mendonça, n." 17 e 19, freguesia de Vera Cru z, de associações, 

de caracter cu ltural , artí stico c desp ortivo, do Municíp io de Aveiro. bem como a 

instalação dos serviço s afecto s à gestão e funcio namento do Teatro Avei rens e, ficando 

esta Câmara Municipal, como inquilina, suje ita à liqu idação mensal do montant e de 

duzentos e c inquenta mil escu dos e dema is condições do con trato que aqui se dão como 

A Câma ra del iberou , por unanim idade concor dar com o teo r do mesmo. 

ficando o seu texto a fazer parte integrante do correspondente processo 

C O ;\"ST RI J('Ã O DO Ct';\õTRO C ri Tl IR A I DE r.SGI ' t IR A: - Em 

conform idade com a informaçã o do Dep artamento de Projectos e Gestão de Obras 

Munic ipais, e de acordo com a del iberação tomada na reunião de 18 de Ma io, último, 

que procedeu à abertura de conc urso púb lico para a exec ução da empreitada acima 

mencionada , o Executivo de liberou, por unanimidade, adjudi car a empreitada de 

construção do Centro Cultural de Esgueira. à Firma A NETO & C ' , LDA, pelo valor 

de cento e dois milhões trezentos e oi tenta e oi to mil e quinhe ntos e quaren ta escudos 

Mais foi del iherado que , caso n ão sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes no prazo legalmente estabelecido, 11adj udicaç ão cons idera -se aprovada. 

ESC Ol AS DO r ONct,;LJ lO....-....:...R;\õfC! :\I D IT O DF 

f i FCTRO DO :\ltST IC OS ; - Presente o processo relativo à aqu isição de 

electrodomés ticos, aberto por despacho do Sr. Veread or Ja ime Borges . Em consonância 
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" " informação do D , P . ~ .O.M~- [) . P.O . " foi delib.erado. por unanimida:e, .transmitir ~~­

j/ 

aos interessados que a deliberação da Camata vai no sentido de a adjudicação do 

equipame nto acima referencia do. ser feita da seguinte forma: Lot e 1 - oito aS PiradoreM s1 
(para 11Nan z (I), 11Santiago (I ), EB Agras (2), EBIJI Solpos to (3) e I I Taboeira ( 1»), a '\ IN 
Firma BO]\,G..\S, LOA, pe la import ância lotai de cento e oi tenta e dois mil cen to e l: 
" ," ' 0" escudos acrescida de IVA taxa legal em vigor; L"" 2 - oito ,oe"'dO,ra5 à 

(para EBIJl Solpost o (4), EB Aveiro 11 (1), EB São Bernardo (2). e ,11 Nariz (I )), a 

Firma RU NKEL & Al'iDRAUE, LUA, pelo preço lotaI de cento e VIOle e seis mJ1e 

dezasseis escudo s, acrescido de IVA; Lote 3 - dois aquecedores a óleo (para JI Nariz 

(2)), à Finna RUNKE L & ANDRA DE, LDA, pela quantia total de vinte e um mil 

oitocentos e cinquenta c quatro escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigo r 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresenta das alegaçõ es pelos 

concorrentes no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação cons idera-s e aprovada 

IDRNECI U E NI O E AP.ICACÃO Df C AlX 1UlARI.A.-.J::M 

AI [)l\1í NIO E M SIJIJS Tl Tl JlC ÃO DA CA IX II II ARJA EXISTE1H E ;"01\ 

ESCO ! A N " Z DE S ARR 'ZO! \ : - Em conson ância com a informação prestada pelo 

D . P . G. O.~. -D.P . O. , e no seguimento da deliberação tomada na reunião de 11 de Maio , 

último, foi de liberado, por unanimidade, adjudica r a emprei tada acima referenciada, à 

Firma, JUNQUEIR OS, LDA, única concorren te, pela quantia de dois milhões seiscentos 

e trinta e dois mil e quinhentos escudos. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes no prazo legalme nte estabelec ido, a adjudicação co nsidera-se aprovad a 

Sf' I\IAN:\ cm Tl JRAI DA !IJVENTl fDE : · Em face de uma infonnação 

da Divisão de Juventude, na qual se dá conhec imento da "Se mana Cultural da 

Juventude", iniciativa que terá lugar de 18 a 24 de Setemb ro, com múltip los momentos 

dedicados ao Teatro , Cinema, Música, Fotografia, Artes Digitais, Desport o e outros, foi 

deliberado, com a abstenção da Sra. Vereadora Ora. Maria Antón ia c por propos ta do 

Sr. Vereador Eduardo Feio, autorizar a rea lização de despesas até ao monta nte de nove 

milhões e quinhen tos mil escudo s, destinando-se essa verba ao pagamento dos projectos 

que forem apresentados, bem como aos custos relativos à divulgação dos eventos 
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~
ORI>' "" DE TR ABAlHOS, - D, ugu;d, d, ,,·,, inicio Q apreciaç ão dos 

,,,,enta.' <o OH O" '" do "d,m d, "obolh.. ~ 

.E..!....A.B..OCÃ,O DO P ROJ EC I O DE R r AD II IJ Ar \,Q r 
Rf ClPEllo\ÇÁO. OO_EPlríClo DA CAPIIA:SIA no POIU .!LD L\U::JRQ . 

Na sequência da cons ulta cfcetuada para a elabora ção do projecto de rcahrluaçâo e 

recuperação do ed ificio da Capitania, o Sr. Presiden te deu conhe cimento que dos CinCO 

Gabinetes cons ultados apenas dois apresentaram propo sta - Silva Dias. Arq uitcctos, 

Lda. e Manuel Correi a Fernan des, Arquitect o e Assoc iados, Lda., identi ficados 

respectivamente com os rr' s 1 e 2 -, as quais foram abertas, encontrando-se j á elaborada 

a acra do respectivo j úri. Mais informou que fei ta a anál ise das propo stas o Júri propõe 

que a adjud icação recaia na proposta apresentada pelo concorrente n'' I que, não 

obstante ser a de valor mais ba ixo, o factor decisivo que influenciou a sua esco lha foi a 

qualidade da arquitectura . cujo projecto. cm sua opinião, é sem dúv ida de excele nte 

qualidade. O Sr. Presidente adian tou ainda que o presente est udo está sujeito ao parecer 

do IPPAR, uma vez que o edulc io está class ificado como imóvel de interesse público 

Segu idamente a Arq ~ lida Fonseca, na qualidade de presidente do Júri. fel 

uma explicação detalhada das peças escri tas e desenhadas apresentadas pelos dois 

concorrentes. Quanto á proposta n" I esc lareceu que esta revela grande sensibilidade no 

tratamento global do ediflcjo, adoptando uma atitude onde se encontram e 

compatibilizam as vertentes de preservação e modernidade, enquan to a n" 2 evidencia o 

edifício através de uma relação de ruptura com a envolvente, cria ndo um cenário através 

da construção de um novo volume, Mais informou que de acord o com o documento 

apresentado pelo Arqr" Silva Dias, as fachadas do edifíc io serão conservadas, à 

excepção da que se enco ntra virada para o Fórum, que irá dar lugar a uma parede 

envidraçada, sendo o projccto inovador no quc respeita á cobertura, uma vez que o 

telhado tradicional de quatro águas será substituído por um "casco de navio invertido", 
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nascendo neste ~ovo espaço a sala de sessões plenárias ela Assembleia.Municipal e ~~ 
gabinetes de apolo, ficando o r és-do-chão dest inado a recepções e actos SOCia IS II 

Ü Sr. Presiden te salientou que a grande novidade da intervenção planeada 

O 

para o imóve l pelo ArQt. Si lva Dias é a raCh. ada envidraçada que .,'.i fi.lcar virada .para o V 
lado do cana l, conjugan do-se, de a lgum modo, com o Ce ntro Comercia! Aveni da 

O Sr. Vereado r Prof Celso Santos mostrou-se apreensivo com os estudos 

apresentados e com o nsco de "descarac terização" da antiga Capitania. nomeadamente 

no que refere à fachada em vidro, tendo referido que semp re pensou que qualquer coisa 

que se fizesse naquele ed ifíc io manteria as suas fachadas . Alem de tudo isto consi dera 

que se vai ler um cdiflcio fechado 3 meses, porque legalmente a Assembléia Municipal 

só funciona 4 vezes no ano. É tamb ém sua opinião que aquele espaço podia ser mais 

aberto ao público, uma vez quc aquele local epor excelênci a um local dos turistas c 

podia ter sido enco ntrada outra funcionalidade e out ra utilização para o edifício 

Quanto à afirmação do Sr. Vereador rela tivamente ao ediflc io ficar fechado, 

o Sr. Pres idente disse não ser verdade, pois o r és-do -chão é precisamente para estar 

aberto ao público, dado estar concebido para pode r acolher exposições, não só de 

artistas plásticos, mas também de projectos da Autarquia e por isso será um espaço 

visitável e Iruivel pelas pessoas. Quant o à relutância do Sr. Vereador em relação à parte 

envidraçada , virada para o lado do Fórum, é realmente a parte mais ousada, mas ainda 

se esta ao nível do estudo pr évio , que tem de se desenvolrer para o ruvel do ante­

projecto e projecto e, por exemplo, se o IPPA R não aprovar aquela fachada ainda sc esta 

a tempo de alterar, porque não implica nenhuma alteração estrutural em relação ao resto 

do edifl cio, por isso entende que esta questão, que aparentemen te é a ún ica mais 

polêmica. pode ser apreciada na fase do ante-p rojecto e projecto. Por fim o Sr 

Presidente afirmou que seria dificil encontrar uma utilização tão adequada à história 

daquele editicio. 

O Sr. Vereado r Eng." Belmiro Couto considerou o projeeto extrema mente 

arrojado, de qua lidade arqu iteetónica, mas considerou ser determinante o pa recer do 

IPPAR, porque está em causa uma alteração de fachada. É tamb ém sua opin ião que este 

edificio deve ser a sala de vis itas de Aveiro. não concordando que a Asscrnbleia 

Municipa l se instale naquele espaço, pois esta necessita de um local com grande 

dignidade, onde hajam espaços para instalação dos serv iços, com gabinetes, salas de 
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reuniões, arquivos. esp aços dest inados à imprensa. faci lidade no estacionamento, etc.. ~J \,. A.r. 
defendendo, assi m. a construção de um edifí cio de raiz para o efe ito. \~~ 

O Sr. Presidente respondeu que quanto ao estacionamento este era u1
~,".n to de fácil resolução letl.dO. em conta ~s lugares d". '''.Ciona~ lcn IO eXist'.llte.'."no ~ 
Fórum e qua nto à utilizaç ão dos espaços, inicialm ente não se sabia se serra possível 

Instalar naquele espaço gabinetes de apoio, porq ue a idcia era de que ali 50 se 

realizassem as sessõe s do plenário. mantendo-se os serv iços de apoio nou tro edifício e o 

presente projecto cons egue contemplar várias salas de apoio, um gabinete para o 

presidente, esplana da. bar de apoio , espaços para o público. jorna listas. deficientes e. 

inclusivarncnte, um arquivo. Quanto a dize r-se que não tem dign idade própri a, o Sr. 

Presidente disse não concordar . pois foi reservado para esta uuhz ação um dos edJf1cIOS 

mais nobres da cidade, que só mesmo para um fim com esra nobreza - sala de visitas da 

cidade e funcion amento da Assembléi a Mun icipa l -, seria dificil encontrar uma 

utilização tão adeq uada à história e ao can z emblemático daquele edifício 

O Sr . Vereador Domingos Cerquc ira, no uso da palavra, referiu que o maio r 

"golpe" que se deu no edificio da Capitania. foi perm itir a construção do edifício onde 

se encon tra loca lizado o Ce ntro Come rcial Avenida e por isso ficou :i espera de um 

projecto que o conve ncesse . Quanto ao destino do edifíc io para sede da Assemblé ia 

Municipal, concorda plenam ente, j il que o mesmo possu i a dignidade que aque le órgão 

requer e uma assemble ia municipal bem gerida e actuan te f\lnciona lodos os dias . Por 

outro lado. pensa que a imervençêo prevista para o exterior não desvirtua absol utamen te 

nada o edifí cio. tendo em cont a as intervenções que foram feitas e que se conhecem, por 

isso irá votar favoravclmente. 

O Sr. Vereado r Dr. José Gonçalves disse que tamb ém iria votar 

favoravelmente por co nsidera r que es te projecto é de grande vaha arquitcctómca. é 

marcante, há uma mudança no programa e na lógica de estruturaç ão do interior do 

edifício, que é óbvia, obedecendo o proj ecto muito claramente ao prog rama que foi 

definido. Salientou ainda o facto de o mesmo reso lver dois prob lema s essencia is. que 

esta Câmara tem que resolver com a maior brevidade, que é a quest ão da Capita nia c 

bem assim do funcionamento da Assembléia Municipal. o que em sua op inião é bastante 

positivo. pelo qu e cons idera 011.0 dever pro telar -se a aprovação de ste projecto 
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o SL Vm, dOL Eduardo F,; o W,,;d, LOO oestudo ,Lo roloMql ~ri I~ 
Silva Dias, em termo s arquitec tónicos, uma solução de excelênc ia, e que constitui uma ,(~d 
forma de se resolver um prob lema da cidade de há longos anos, que é finalmente ler-se 1
o ediflcio da Ca pitania recuperado e. ao mesmo tempo, consegue-se dignificar um dos 

ôrgâos fundamentais do Município e que tem cada vez mais peso na vida democ rática 

local. Independentemente de tudo is to, e ~el at ivamcnte à questão funcional, pensa que ~ 

solução precon izada pelo Arqt". SIlva DIas diferente, o espaço aberto à população e é 

amplo. tem uma forte relação com a ria e com o meio envo lvente, é de fácil 

acessibilidade e. sem dúvida, que será um grande comn buto para a imagem de Aveiro, e 

para a qualidade dos espaços públicos existentes na cidade. dai o seu voto favorável. 

O Sr. Vereado r Jaime Borges disse que também ma vot ar favora velmente 

afirmando que o estudo do Arq. Silva Dias demo nstra uma per feita adaptação do 

programa funciona l e ainda esta dentro duma linha de preservaç ão de edi ficios antigos. 

mantendo as caracte rísticas principais da arquitect ura adaptando-a a uma nova visão 

pessoelizada. 

Assim. tendo em conta a muita qualidade arq une ct ómca do Estudo. a 

preservação da compone nte Arte Nova do edifica do e a muito feliz inserção de 

condições de funcionalidade e moderni dade com o respeito pelos elementos 

caractcnz a dores do imóve l. foi deliberado po r uma maior ia e sers votos a favor e do is 

VOIOS contra dos Vereadores Pro f. Ce lso Santos e Eng." B ~ l nl1fo Co uto. adjudic ar a 

elaboração do projecro de reab ilitação e recuperação do edifício da Capit ania do Porto 

de Aveiro ao concorrente na 1 - Silva Dias Arquitectos. Lda., pelo valor de treze 

milhões de escudos, acrescido de IVA. 

A Sr." Vereador a Dr." Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de 

voto: "Penso q Ui:' o estudo pr évio apresentado pelo Aro, Silva Dias é de grande 

qualidade. A proposta da Cánrara de que este edifício tivesse uma par/e dedicada li 

Assembleia Municipal. fo i muito bem concretizada. do mel. ponto de vista. F: 1111I espaço 

de grande dignidade que fic ará também utilizável para realizações culturais. no p sso 

t érreo. Resolver Oproblema da Capuania. que se vem arras/ando há anos, parece-me 

Importante , O edificio Já sofreu. ao longo do tempo. várias intervenções que alteraram 

Q edifício primitivo. Este estudo mmltem u fa chada principal e a [achada [H1r1l a Av 

Lourenço Peixinho . Altera 14m pouco a fachada lateral virada para o Fórum. mas pens o 
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que a intervenção melhora o edifício Vai ler ainda que ser sieeuo ao par ecer do /tÚ\ ' 
IPPAR Para j á como estudo pr évia merece a minha aprovaç ão ' ~fu 

ü Sr Vereador Prof Celso Santos apresentou a segumte declaração F Ico 

preocupado com a descaractertiaçãa do edsflcio nomeadamente com as alterações qu('~~
se apresentam relativamente as fac hadas Na ve rdade sempre pensei que algo a fa zer se 

no ediflcio conçlsllrw em manler se a arqUlttC/llra eueno r na msegra pelo que mio 

concordo com o modernismo " que se lhe pretende introduzir Igual opimãa lenho 

quanto a cobertura que se propõe e que considero uma modificação desnecessária em 

lermos arq uaecr àmcos. Em meu entend er a prese rvação do edifício deve process ar-se 

sem alterações, respeitando um património de eíevaao valor cultural e que ; memona 

de gerações . Dar segUimento a este estudo é retroceder-se relatsvamente ao /1111" vem 

sendoJÓIOqUlmto li protecção e defesa da "Arte NOI'a ", de que tanto nos orgulhamos 

Entendo também que em lermos funcio nais deveria estudar-se lima O/ltra utiiszoç ão 

mais condizente com o local. nwis vocacionado para receber , 011 seja , mais aberto li 

populaçâo e a todos os que nos visitam. Por outro lado o estudo deveria ter Sido 

apresentado li Vereaçüo pdo aulor e submet ido à votação j ú acompanha/lo pejos 

pareceres necesslirios, principalmen te do l }JPAR. Nestas circunst âncias \'010 contra o 

estudo proposto." 

O Sr. Vereador Eng" Belm iro Couto apresentou a segu inte declaração 

"Q/lero desde logo manifestar o meu apreço pelas (ilws . soluções arqunect omcas 

apresentadas. Embora tenhamos tido pO I/CO tempo de apr eciaç ão e tratam/o-se de 

estudos pr évios, ambas as soluções me parecem de grande nive í, tradmmdo (/ boa 

aposta 1/0 convi/e dirigido a estes arquuectos . Manifesto a minha discord ância, por 

aqui/o que me parece ter sido uma subversão do programa entregue ao arquuerto. De 

foao . o que esta Câmara deliberou foi que este edifício servisse de "sala de visitas:" da 

cídede, cum espaços de exposiç ão. recepção e uma sala polivalente onde eventualmente 

se pudessem faze r reuniões. Já na altura da deí iberoç ão para a reaíizoç ão deste estudo. 

o Sr. Presidente manifestou a imellçào de que o e âificio servisse para a instalação da 

Assembleia Municipal , o que não fo i da nossa concordância e nào mereceu deliberação 

do coíecnvo . Vejo assim, que estes estudos revelam um programa transnntido , de um 

modoparncular, pelo Sr. Presidente e /leio li vontade desfi' co íecüvo. Já 1/(1 ocasião nve 

oportunidade de funda mentar a minha discordância retauvam ente à mstaiaç ão da 
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Assemblesa Mwu"pal naquele " paço íixactamente rei", mesmas raz ões evocadas 0. ~,~ 
pelo Sr. Presidente. eu f undamento a minha a.scorâãncia em relação ti Instalação da ~ '(-'" 

Assembleia naquele espaço. A Assembte ía MUnicipal de ,h'e lro merece um espaç o de l S1 
grande d.jgll/'IIUdC. 1111I henucicla, c.om todas as possibilidades de instalaç ão dos seus 

5(' ''' IÇ0.5 , com gabinetes, salas de reuniões, espaço de (' UI/V i l'IO, arquivos. salas de 

consutm, reprografia , espaço media. bons acen os e espaços de Circulação. [acihdaae 

de estac/Onamellto. etc: I'enso que com u soluç ão do primeiro piso do edifícIO da 

Capuar na a express ão "meter o Rossio na Rua da Betesga " se aplica com mUIta 

oportunidade. Em resumo, pese embora as soluções apresentadas serem de boa 

qualidade. 1'010 contra a adjudt caçâo do proj eao de crquitecnem. porque considero 

que o Sr. Presidente desvirtuou o programa para o estudo de arounectura , numa 

atitude pessoal e contra a deliberação do colecnvo . colocando aí as instalaç ões 

defininvas da Assemhte ia Mun ícrpa l. Daí que, em pnmetro lugar , este programa não 

merece a minha concordância como oportunamente manifestei; em segundo lugar, 

porque acho que a Assemblesa MuniCIpal de Ave íro carece de um espaço construido de 

raiz. o Hemiciclo de Aveiro, abrindo uma nova cemroiidade na cidade, com espaços 

para a sua mstalaçdo. com dimensão, com lodos os serviços de apoio hem instalados e 

rom todas as funcionalidades. pod endo até ser um edifício estratégico para Ave sro. na 

sua afirmação no contexto nacional e internacional. a/raw?sda captaç ão de reuniões de 

outrQ.ç assembléias de insuunç ões pribhclIs e privadas ; 1'11I !ercclro lugar. reafirmo a 

minha opinião de que este edrflcio aeven a ler sido reconstruido pelo Minist ério da 

Def esa dando-lhe nOI'all/ente a sua dignidade e imagem "ex-hbris " de AI'eiro, para 

evemuaíme me ai ser reinstalada a Capitania do Poria de Ave íro, 

entender lhe competia e sem nenhum encargo para a Autarquia ." 

« t AB U ITAÇÃO DO Mt'R C i\UO JO S É [ STH'lO - t 'STl llill 

I'RÜ IO DE AROI JlTE C1I1RA: • O Sr. Presidente fez a apresentação do estudo' 

prévio de arquitectu ra para a reabi litação do Mercado acima mencionado . elabora do 

pelo Gabinete de Arquitectura deste Município , tendo infonn ado que o mesmo aponta 

para a valorização da fachada virada para a Ria, a valorização da estrutura em ferro que 

circunda o mercado, a substituição do telhado de fibroc imento e o revestimento do chão 

com calçada à portuguesa, até as proximidades do canal. Prevê-se, també m, a criação de 
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um segundo anda r, cujo acesso terá lugar atrav és de uma escadaria interior, o do dua s 

l..-p 
~ 

varandas pan orâmicas, uma, virada para a ~raça , do Peixe e out ra par a a Ria, que irá ~~ 

aumentar o espaço do ediflcic, e onde podera ser instalado um bar ou um restaurant e. ~ 

No rés-do-chão, as actuais bancas serão substituídas por módulo s amo vivcis. ~ 

equipados por câmaras Irigortficas incorp ora.das. ~.esta fo~a. qua.ndo não houver venda 

de peixe . os módulos poderão ser retirados , permitind o assim a utilidad e do esp aço para 

outras activid ades, como por exemplo, a Fe ira das Velharias, ou ou tros eventos que têm 

lugar na Praça do Peixe. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprova r o es tudo prévio de arquuectu ra, 

tendo o Sr. Pro f Celso Santo s expressado que o seu vote só era favor ável com a 

condicionante de o es tudo voltar a nova apreciação da Câmara 

~_OI J1 S IÇÃQ D \ C \S '\ nF fTA nf O UJ::lRÚ~ : • O Sr. Presidente 

prestou alguns esclarecimentos relativ amente às negociações encetadas com o 

proprietár io da casa de Eça de Queirós e terreno envol ven te, alin nando que o mesmo 

renuncia a alguma área de con struç ão e cede à Câma ra a casa e a zona envolvente , que 

vai permitir construir um pequeno parque de estacioname nto c um j ardim, estimula ndo 

assim a visitado maior número de pessoa s ao Centro . 

Em seg uida, exibiu um desenho original da casa dos avós de Eça. 

salientando o facto de a Câmara querer preserv ar o edifí cio o~g ina1. pretende ndo retirar 

o primeiro andar e recuperar o brasào da familia que est á no Museu da República e 

referiu que a ideia é instalar no local um centro quei rosiano , defini do corno um pólo da 

biblioteca munici pal onde se proc ure incentiva r a leitura de obras de e sobre Eça 

Por último. o Sr. Presidente referiu que estando a Autarquia Avei rense 

Indissociavelmcnte ligada à vida e obra de Eça de Queirós, " Filho de Avei ro, educado 

na Costa Nova, quase peixe da ria ..." como esc reveu o próprio, de ta l modo foi intensa a 

sua ligação infanti l a Verdermlh o, onde se situav a a casa dos seus avós . na qual passou a 

maior pane da sua infância, toma ndo Aveiro num dos município s queirósianos e 

também, estando-se a comem ora r os \ 00 anos do seu fa lecimento (16 /0S/2000) . 

propunha a aquisição para o patrim ónio municipal, da Cas a do Con selheiro Queirós para 

a preservar de forma a perpetu ar a sua memória 
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Assim. a C âmara deliberou, por unanimidad e, aprovar a proposta do sr.:q; 

Presidente c, de acordo com a informação 0 .° 96 l oo do Departamemo de 

Desenvolvimento c Planeamento Territorial, adqu irir ao Sr. Victo r Oliveira, pelo valor 

de dez milhões de escudos, a Casa de Eça de Queirós e terreno contíguo. sitos em .J1A.J • . 
Verdemilho, freguesia de Aradas, com a área total de 2089,75 m2, a fim de ali instalar ~ 

um ce ntro queirosiano, como um pólo ou centro de le itura de Eçn de Que irós. ~-:l.-
O Sr. Vereador Prof. Celso Santos no uso da palav ra, congratulou -se com a 

deliberação hoje tomada pela Câmara, uma vez que de alguns anos a esta parte estava já 

pre vl s~a esta aquis ição. Rclcmbrou os contactos efectuado s c~m a Funda ção Eça dc~_ 1;> 

Queiras e os compromissos de, posteriormente, o referido Imóvel ser cedido pela "- / 

Câmara a mesma. ccmo comributo do Município. Mais referiu que e ~ta Câmara 10010 c-r:,t(<« 
uma deliberação no sentido de pagar a sua quota a essa Fundação. cUJO valor se CIfrava ~ 
em dei mühõcs de escudos . e que seriam para a aquisição e recuperação da casa de Eça 

de Queirós c que logo que este imóvel fosse recuperado, seria efectunda a sua cedência à 

Fundação com o nome do escritor. 

r i A N O m: IJIUlA/'Ii!ZACÃO !lA C1QA DF - FXTF j\iSÃO D A ÁR.E.A 

- O Sr. Presidente deu conhecimento de que o Plano de Urbanização da Cidade poSSUI 

como limite nascente da sua área de intervenção, o traçado do lune ràrio Compleme ntar 

n." 1 (leI ), conforme direetriz apresentada pela então Junt! Autônoma de Estradas 

Porém. o desenvo lvimento do projecto específico da referida via levou o actual 

Organismo que tuteia a construção das estradas incluídas no Plano Rodoviá rio Nacional 

- Instituto de Const rução de Estradas - a prescindir do traçado que tivera mantido 

durante os anos em que esteve em reserva de espaço, em função das recomendações do 

Estudo de lmpacte Ambiental na área ecologicamente sensível do Vale das Maias. tendo 

definido um novo traçado agora definitivo dado que as obras de construção se irão 

iniciar muito brevemente, incluindo a pane urbana mais significativa da freguesia de 

Ouveirinha. Mais referiu, o Sr. Presidente, que o traçado do ICI que inicialmente 

passava a poente de Üliveirinha. passa agora a nascente daque la freguesia e, corno o 

limite do Plano de Urbanização era o traçado do IC I, faria IOdoo sentido que o Plano se 

estendesse até ao limite daquele Itinerário para incluir a Freguesia de Oliveinnh a. Neste 

sentido. foi solicitado a equipa que está a proceder ã elaboração do Plano de 
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Urbanização do Aveiro, v entura da Cruz Planeamcnto, UI' , a ,pt::,n""o de uma O­
propisra para o efeito, o qual impõe uma área adicional de 850 ha, cujos honorário s, ~ 
importa m em nov e mi lhões oitocentos e dezassete mi l e qu inhentos escu dos. ~ 

Depois de trocadas algumas impressões entre os Srs. Vereadores. a CâmllTr:. 

delibe rou, por una nimidade , auto rizar 3. firma Ventura da Cru z PJ311eam.ento, Lda., .3 

proceder à ampliação da área do Plano, pelo valor referido de 9.817.500 con tos e demai s 

condições da proposta apresent ada, por ajus te directo. nos termos do que dispõe a almea 

t ) do n." 1 do art igo 86.0 do Decret o-Lei n." 197/99 de 8 de Junho. 

AQ UlSJCÃ O DE S EIS R ' BCn S \ IO! ' c..E.lR!!S: _ Na sequência da 

deliberação de 25 de Maio, corrente. foi presente o processo de concurso relativo à 

aquisição de seis barcos moliceiros, bem como a informação prestada pelos Serviços 

Municipais competentes, tendo sido deliberado , por unanimidade , de acordo com a 

mesma, transmitir a todos os interessados que a intenção deste Execut ivo vai no sen tido 

de a adjudicação ser feita aos dois concorrentes, ASSOC IAÇAo DOS AMIGOS DA 

RIA E DO BARCO MOLlC EIRO e ANTÓN IO DA SI LVA ESTEVES, pela 

importância de seis milhões e trezentos mil escudos, acrescida de IVA à taxa legal em 

vigor, da seguinte forma: ao concorrente n." I • ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA 

RIA E DO BARCO MOLlCE IRO, três barcos, com entrega de cada barco de do is em 

dois meses, após a comu nicação de adjudicação; três harc?s ao concorren te 0,0 2 ­

ANTÓNIO DA SILVA ESTEVES - com a entrega do primeiro barco em Outubro de 

2000, do segundo em Novembro de 2000 e do terceiro em Março de 2001. 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicação considera-se aprovada. 

~! !CÃ {) !) [ AÇJ 'QF NO RIO Á G1 ' t ' !)r\ D I RFOI JFl XO ; _ 

Em seguimento da deliberação tomada na reunião de 29 de Junho, último , e em face da 

informação do D.P.G.Q.M., o Executivo delibe rou. por unan imidade, proceder à 

anulação do conc urso, nos termos e fundamentos constant es da alínea b), do art." 107° 

do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março. em virtude de se ter constata do , que a única 

proposta admitida ao co ncurso, apresentava um valor consi derave lmente superio r ao 

preço base do respecuv o concurso. Mais deliberou, também por unanimidade, proceder 
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à abertura de novo concurso, na mesma moda lidade , com carácrer de urgência, co m lima~l 

base de lici tação de oito milhões de esc udos . ~~u. 
FOI ainda deliberado, lambem por unanim idade, apro var os respectivos ..:--l 

C"I" "0 de Encargos e Programa de Concurso. ju ntos do respectivo p,",,,,o . ~~ 

t SC OI A n AS M i R AS DO :SO RT E - I'A\I\It NI\CAO U.!1 

ARRI IAMENTO t NV0LY.E..lSIE • Em ccnsonanct a com a informaç ão prestada 

pelos Se rv iços Municipais competentes e dando con tinuidade li deliberação tomada na 

reunião de 13 de Abril, último, foi de liberado, por unanimi dade . transmmr a lodos os 

concorrentes que a intenção deste Execut ivo vai no sentido de a adjud icação da 

empreitada acima refere nc iada ser feita li Firma \1 At'.'UEL VIEIRA BACALHAU. 

LDA. pelo valor de trinta e oito milhões cen to e oit enta e quatro mil escudos, acres c ido 

de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deli be rado que , caso não sejam apresentadas alegações pe los 

concorre mes. a adju d icação e a mi nuta do contrato , consideram -se aprovadas. 

D A SN\U 

S\~E A, '1FrsT() F A,Qr\SUTIMFNTQ UE À G IJA : - Foi deli berad o, por 

unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente , de 3 1 de Julh o , último que , com 

base na alínea b) do n." 2 do artigo 48,0 do Decreto -Lei ~ . " 59/99 de 2 de Março. 

autorizou a abertu ra de concu rso limit ado sem publicação de anúnc io , para a instalação 

da rede de sanea mento e de abasteci mento de água ao Lot eam ento em ep ígrafe, cujos 

custos se estimam em cato rze milhões se tecentos e trinta mil escu dos. bem como 

aprovar o cade rno de encargos e programa de concurso respectivos 

l.l.l:I:LA.llEl () 

OBRAS nt' AMPI IACÃO E BEiSEFI ClAC ÀO PARA !:\'STA ! AÇÃO 

nA, CA NTI:\'A ~A S SOVAS I !'oi ST AI ACÓt·S nos ARMAZÉ NS Gt'U\lS: - De 

acordo com a in formação prestada pelo D.G.P.O,M .-D.P.O., e no seguim ento da 

deliberação tomada na reu nião de 29 de Maio, ú ltimo, que procedeu à abe rtura de 

concurso limi tado para a realização da emp re itada em epígra fe, foi deliberado, por 

unanimidade , nào adjudicar a mesma , ao abrigo do es tipulado na alín ea b), do art." JO?O, 
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do Decre to-Lei o." 59/99 , de 2 de Março. urna vez que a ' oi" P"C:"""d' tem 'ttl 
um preço considerave lmente superior ao preço base do concurso. (j~t 

Foi ainda deliberado, também por unanimidade, proceder à abertura de novo \ 

concurso, na mesma modalidade e aprovar os respectivos Caderno de Encargos1
Programa de Concurso, juntos ao respectivo processo. \ 

U .HOlJE INf ANT E D PEDRO ORRAS DE REA IDLJ.IA.CÃQ: - A 

Câmara tomou conhec imento de uma reclam ação subscrita pela empres a An tero , Santos 

& Santos, Lda ., à deliber ação tomada pelo Executivo em 18 de Julho. findo, que 

adjudicou a empreitada em epígrafe e que excluiu do con curso o recl amante. em virtude 

de o mesmo não ter apresent ado o doc umento exigido na alínea f) , do ponto 14, do 

programa de concurso 

Foi deli berado, por unanimidad e, considerar improcede nte a rec lamaçã o 

apresentada , com base nos fundamentos consta ntes do parecer j urídico emitido sobre o 

assunto, que aqui se dá como transcrito e faz parte integran te do respectivo processo, 

mantendo-se por con seguint e a adj udicação à Firma Aveirobra . Lda.. 

Mais foi deliberado, por unanimidad e, dar conh ecimento ao reclaman te dos 

fundamentos refendos antenormente 

!IJ NTA DE FREGl JES IA D~RI71 P RO PO ST A D E 

mUlO R A:\l n n O S DE Í:"riIJOI F PÚB LICA E PRJV \DA Em face da 

informação n." 198 DVC 1 2000, prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de 

Obras Municipais - Div isão de Vias e Conservação, que aqui se dá como tran scrita, o 

Executivo deliberou, por unan imid ade, autori zar a atribuição de um subsid io no valor de 

um milhão cento e vinte e cinco mil escudos, à Junta de Freguesia de Nariz, para 

comparticipar nas desp esas com a reposição de um muro novo no lugar do Cab cço de 

Eireira,daquela freguesia 

C A:\I PO DE F I JT EBOI DA ASSOCI AÇ ÃO IlFS I'QRTlVA DF 

& RJZ: - Conforme info rmação do Dep artam ento de Projectos e Gestão de Ob ras 

Municipais, a Câmara de liberou, por unanimidad e, proceder à abertura de concurso por 

ajuste dirccto, com consulta a três entidades, nos termos da alinea d ), do n." 2, do art." 
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r L/2> 
48' , doDecreto-Lei o ' 59199. de 2 de " ' '<0,P'"a '''''''' '0de ",10,'100> de "d" 'O;:se 
e aquis.içàO de duas balizas, cujos custos se estimam em quatro milhões cento c trinta ~ _ t\ Mot 
dois mil esc udos. ~~ 

Mais foi delibe rado. por unanim idade, aprovar os respectivos Caderno de ~ 

Encargos e Programa de Concurso, j untos do respectivo processo. ~l 

C t' NT R O SO CI A l DE VF R RA - H n· ARACil.I::s..DIU:;}CiA~ : - Face à 

informação prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Oh ras Municipais. foi 

deliberado, por unanimidade. autori zar a abertura de conc urso limitado para a rea lização 

da empreitada em des taque, cuja base de licitação é de cinco milhões setecentos e 

setenta e oito mil c duzentos e cinqüenta escudos . 

Mais foi deliberado. também por unanimidade. aprovar o caderno de 

encargos e programa de conc urso respectivos. 

F X PO SICÜ FS _ FXEClTÃO po C AT ÁlOGO D A t:X1'.osu:Ã!!.J!.l 

ESCI )! Tl lR .\S lU' !O ÃO Ç( JT II t'l RO : _ Presente uma informação da Divisão de 

Museus e Património Histórico, a dar nota da necessidade de se proceder a algumas 

alterações ao trabalho inicia lmente previsto . resultantes da maior quantidade de texto e 

da Introdução de imagens como separadores dos diferentes textos (quer na versão 

portuguesa, quer na inglesa) 

Face ao exposto, foi deliberado, com a abstenç ão da Sr.' Vereadora Dr." 

Maria Amônia . autori zar a revisão de preços para a execução do referido catálogo, 

fixada num montante lotai de seiscentos e nove nta e sete mil cento e cator ze escudos. 

acrescido de IVA à taxa de 5 %. 

I.EA.IHº------AY.E..I~ : • Presente um ofício enviado pelo Teatro 

Aveirense. a dar nota que o encerrament o do Teatro obriga a que se resol va a situaç ão 

dos trabalhadores e que a opção tomada vai no sentido de prescindi r dos mesmos, uma 

vez que a grande maioria atingiu já uma idade avançada e o teatro vai ficar encerrado 

por um longo periodo de tempo. 

Foi deliberado, por unanimidad e, autorizar o pagamento da quant ia de sete 

milhões quarenta e oito mi l duzentos e setenta e quatro escudos, para fazer face às 
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despesas com as indemnizações devidas '0' trabalhadores, co~=, ,,,;m,,;, : @ 

apresentada. \~ 

ASS OCIArÃO em TI "RAI E RE C Ht'ATly' Dl" :\I AT .\ J)( )C OJ;i: J""1 
Face ao ped ido formulado pela ACREMA ~ Associaç ão Cu ltural e Recreativa de 

Mataduços. a Câmara de liber.ou . por unani midade, atribuir à mesma um subs idio no 

valor de três milhões duzentos e sers mil e trinta e quatro escudos, destinado a 

construção de um Polid esport ivo ao ar livre. 

.f.Rlli:i.RAM A......;U I Il'SICl PA! pF APOIO Á t S ICI ,\,TI\' \ IO YE :\-1: _ 

Face ao pedido formul ado pela ~ l uociaç iio de Enu dantes da Escola Sec u lldtirit , 11." I 

de Avetro c de acordo com informaç ão prestada pelo Sector da Ju ventude , o Exccunv c 

delibero u, com a abst enção do Sr. Vereador Prof." Cel so Santos , atribuir um subs idio 11 

Associação de Estud antes da Escola Secundária n." I de Aveiro . 1lt, âmbito do programa 

em epígra fe, no valor de trezentos mil esc udos, para fazer face às despe sas com o 

projecto "Festival Y2K", que conta com a presen ça de dua s bandas es trangeiras e duas 

bandas aveirenses , e tem como principal object ivo mostrar aos jovens o interesse e a 

qualidade de bandas nacionais a nível internacional. 

~JlLlSlQ~L....D..l'-~ : - C~nsoan l e uma informação 

prestada pela Divisã o de Juventude, o Execu tivo deliber ou, por unanimidade. autori zar a 

atribuição dos subsídios a seg uir mencionados , com vista a compartic ipar nas desp esas 

inerentes às activi dades previstas no "F im-de-Semana Radical em S. Jacinto", a realizar 

nos próximos dia s 19 c 20 de Agosto : cento e vinte e sete mil escu dos à Assoc iação de 

Surf de Aveiro e trezentos e cinq uenta mil escud os ao Corpo Naciona l de Escutas 

pr O! !CIDApE: - Face ao pedido formulado pela empresa RED 

LITORAL - Publicidade Exterior, LDA., foi deliberado, por unanimid ade, autorizar a 

mesma 11 proceder à instalação de um suport e pub licitário, com frente: para a Aven ida 

Mário Sacramento, nesta cidade, enquanto decorre m obras no loca l 
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f V~ 
PI ' BJIl'IJ) AI!t' , ' " , seq uência de um req uerimento apresentado por til 

Amemo Lopes. Silva, para proceder à colocação de uma placa sina léuca na Rua do c~ 

Outeiro, em Eixo, e de acordo com a informa ção da DAVA, fOI deliberado, por \ 4 
unanimidade, deferir o rTc."od'dO" titulo prec ário, por o", período d' .Guatro ll1 c se~í 
desde que seja refcrmulado o feitio da placa , que deve ler como base nào uma sela mas 

um rectângulo. com a sela inserida no seu perímetro, 

OCU P AÇ ÃO IM " IA p (B~r~: - FOI presente um 

requerimento de Jaime da Silva Rodrigues, a solicitar licença para ocupação da via 

pública co m duas mesas e oito cadeiras, no período compreendido entre Abri l e 

Dezembro do corrente ano, junto do seu estabelecimento silo na Rua Combatentes da 

Grande G uerra n.' 62 . freg uesia da Gló ria . 

De acordo com a informação prestada pela DAVA em co njunto com os 

Serviços de Fiscalização. foi deliberado. por unan imidade. deferir a referida pretensão, 

desde que sejam asseguradas todas as normas existentes nesta Câmara, aplicáveis a estas 

situações. 

OC UPACÃO IM vIA PÚBl iC A - 0I J10 S0.ll.E.S : . Face a um pedido 

formulado por Wilson Filipe C. Soares. a solicitar um reforço de seg urança para o 

quiosque situado na Av. Dr. Lourenço Peixinho, e de acor~o com a infonnaçào da 

DACA, foi de liberado, por unanimidade. autorizar a colocação de um gradearnento. a 

fornecer pela empresa construtora dos qu iosques - Larus - e cujos custos se estimam no 

valor de cento e setenta e oito mil escudos, acresc idos de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado . por unanimidade, autorizar que o adjudic atário proceda 

àcolocac ãc de um avançado para um dos lados do referido quiosq ue 

11'U1 T ., c Ão SITIIACÃO 1Jt" F ME.&LÊ.."i.Cll : • Presente a 

informação n." 26012000 dos Serviços Municipais de Habitação, a dar ne ta de um 

inquérito s ócio-econômico cfcctuad o ao agreg ado familiar de Rosa Maria Marques 

Almeida, residente na Travessa do Eucalipto. em Aradas 

Considerando a precaridade das condições econ ômicas e sociais descritas na 

referida informa ção e. tratando-se de um agregado familiar monoparental que, à partida, 
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'P " " "" maior vulnera bilid ade para resolve r, rmsi ,ó. oseu pmC " i o", ' ,~&­"
Executi vo dch herou, .p,or unani midade, considerar o agrega do fami liar em causa, em O'- ~</\ J, 
snuaç ão de emergê ncia \~\ 

J.J.A.B.lIACÃ!l: • Foi presente a informação n." 27612000 dos Serv iços <t..---i~ 
\1unic:pa ~ s de .Habitação , a dar nota ~e QU,e existe m de~O, I~tos ~ T I P, ",U 4 SitU, a,çÕ',' de 

emergencta existentes e, 2 T2 para 7 situações de eruergencra exrstemes 

A Câmara delibero u, por unan imid ade, auton zar os SC l"\'I ÇOS Munic ipais de 

Habitação a proceder em confo rmidade com a refe rida informação. CUJO teor aqui se dá 

leNT A DE FR FG1JFSIA UE.....DillDJUMlA - De acordo com o 

pedido formulado pela Junta de Freguesia de Oli veirinha . foi delib erad o. por 

unanimidad e. co nceder à mesma um subsidio no valor de três milhões e quinh entos mi l 

escudos, destinado a compartic ipar na aqu isição das parcelas de terr eno necessárias à 

ampliação do cem itério daquela Fregues ia 

RIillf.... RF'-~tJ:i!!J.ll!...H IX!!....lll L:!ZA : · Foi 

presente uma informação do Instituto do Emprego e Formação Profissio nal, a dar nota 

que, uma vez formalizada a Rede Regional para o Em p r~go do Baixo Vouga. há 

necessidade de se proceder à constituição da Unidade Permanente de Acom panhamento 

e do Núcleo Coord enador que, nos termos da Resolução do Consel ho de Mini stros n." 

2/98, é composta por um represe ntante de cada Ministério e dos Municípios envol vidos, 

um represen rame de cada parce iro soc ial e ainda pelo Delegado Regiona l do IEFP, 

Faca ao expos to, foi de liberado , por unanimi dade. nomea r ° Sr. Vereador 

Jaime Borges, como represe ntante desta Autarquia, no Núcleo Coo rdenador. 

~( = 
Ol:'STt')l PO RÁ j'!t' r\ : • Foi presente à Câmar a, um oficio do Lions Clube de Santa 

Joana Princesa, a solici tar a ced ência por parte desta Câm ara Munic ipal, do Pavilhão 

Octogonal do Parque de Feiras e Exposições de Aveirc , bem (Orno um conjun to de 

divisórias, módulos e respectiva montagem, por forma a garantir um espaço exposi tivo, 
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r l / ) 
para li reali zaçã o do I • Encon tro da Feira de Gale rias ele Arte Co ntemporanca li levar a ...~\. 
efeito de t I a l ç de Nc vemhro proxuno ~~ 

A Câmara deli berou. por unanimidad e, auton zar o sohcuaoo ~ 

J " NeM ' " , u rNAS DE S !A CI :\'I ( )" - FOI deli be rado ,~:~ X 
unanimidade autorizar o pagamento das facturas n." 14887 e 14965 nos valores de ~J. 

quatro centos e cinq uerna e três mil esc udos e seiscentos e trint a e nove mil qua1r()C~nIO S ~I'I-{ 

e sessenta escudos, acrescidos de IVA respectivamente. respeuan tes a duas revisões 

efectuadas à Lancha " Dunas de S. Jacinto" pela empresa REPAROMAR - COMERCIO 

DE M OTORES INDUSTRIAIS E ~ AR iT1M OS, LOA, adjudicat ári a da re ferida em barcaç ão 

TR ÂNSITO . PLA C AS I>IREC CIO :SAIS • De acordo com o pedid o 

apresentado pelo Hotel Afonso V, para procede r à colocação de uma placa direcc ion al 

na esqui na da Ave nida 25 de Abril com a Avenida Santa Joana, foi delib erado, po r 

unanimidade, deferir o pretend ido. provisoriamente, ou seja , enquamo deco rre rem as 

obras na Aven ida Santa Joana 

~1A.....=...J 1rnmIM F NTO DF ClK('lJl A C Ão n o s M m.1 

AUT O CA R ROS N A RIJA AI RES..JlARBOSA POR F ST AC JDi'OAI\JEN T O 

J.rtllE1'.1lln; - Presente um ofic io enviado pelos SMA , a d,ar no ta que na Rua Aires 

Barbosa se tem veri ficado, com muita freqüência, es tacionamento indevido no lado 

esquerdo da faixa de rodagem. o que tem causado atrasos sucessivos dos mini 

autocarros. com conscquente descoordenaçào dos horários dos transport es. Assim . fOI 

deliberado . po r unamm idade, proceder à pint ura de um traço contín uo amarelo. no troço 

em fren te ao ca fé Co nvivia, no sen tido de refo rça r o imped imento de estacionar ness e 

local. 

1..l!.t..M: • O Sr. Vereado r Edua rdo Feio deu conh ec ime nto à Câm ara de uma 

exposição ap resenta da pelo Dr. João Pat roc ínio, na qualidade de advogado do 

Condomínio da Rua da Repúbl ica . n.ss 96· 108 . em Santa Joana. Ave iro , na qual so licita 

informações acerca do motivo pelo qual foram substitu ídos os sina is de trânsito do 

parque autom óvel parti cular, perte ncente ao prédio em referênc ia . 
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Do acorde 0001 a informação o.· 6512000 do " O"",!mo"o Jurídico d"~C 
C âmara M UIlIClpaJ, qUI>: aqui se da como transcri ta, a Câmara deliber ou, por \~J., 

unanimi dade, d ar acolhimento às razões adu zidas pelo man ~ at áf10 do Co ndo nunio do ~ 

prédio supracitado, na sua expos ição, devendo, por consegunne. ser reposta a SlIuaçã:t 
no estado ""'''0'' '01: "' ' '''0 desta C'.mara, COloca.0: 0 ' anterior sinalcnca no local. 

,-\ Q..U!.S.lC AO DE P El\S A Q1.:lSlCAt'--J!E_I.E.RRfJ~!º----U.R..LO 

fA-H,-Q!1f:.-DLJ::.E.l.RA.::i : - Em conformidade com a informação do D.D.P.T. n." 089/00, 

foi deliberado, por una nimidade. rectiflcar , na parte respectiva, o teor da deli beraçã o 

tomada na reunião de 21 de Junho, último, em relação à área do terreno, sito na Presa, 

Freguesia da Glória, com o art." 1398, pertencente aos herdeiros de Antônio Maria 

Duarte Vieira Gamelas, uma vez que após medições efectuadas no local na presença dos 

proprietários, se constato u que li área real do terreno é de 2.130 m' c nào de 1.490 m-, 

sendo por isso o valor de sete milhões quatrocentos e cinquenta e cinco mil escudos, 

acrescido de dois milhões e cento e trinta mil escudos corno indemnizaçâo por 

benfeitorias existentes, perfazendo um total de nove milhões quinhentos e oitenta e 

cinco mil escudos. 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, que o pagamento seja feito 

em duas prestações mensais e seguidas, sendo a primeira de seis milhões setecentos e 

cinco mil escudos e a segunda de dois milhões oitocentos e oi t~nta mil escudos 

~Q.llt" RESS nxo ESTR IJII 'RA .:"! ll:....UARQ.lif.....J.!E 

fE1.B.A.S : ... Foi apreciada a informação n." 091/00 do O.O.P.T.. com base na qual a 

Câmara deliberou, por unanimidade, adquirir um terreno rústico sito na Presa. freguesia 

de SI." Joana. registado sob o art." n." 1976, com a área de 1082 m', pertencente a 

António Ferreira Simões, destinado ao Eixo Estruturante e Parque de Feiras, pelo valor 

de três milhões setecentos e oitenta e sete mil escudos, acrescido de benfeitorias 

existentes (muro de suporte e vedação), na quantia de trezentos e cinquenta mil escudos. 

perfazendo um montante global de quatro milhões cento c trinta e sele mil escudos 

AQ1]~~01 1 E DESPO RTI VC'--..llE...AUl.B..Q: ...Em 

face da informação n."092/00, prestada pelo D.O.P.T., foi deli berado, por unanimidade, 
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I ~ '- /J 
adquirir um terreno rústico com a. área de 8750 m' , registado sob o art. n" 2382 , M 
pel1 ~oc ente li ~ar i.a Madalena Rodrigues da Cunha, destinado ao Parque Desportivo ~ " \),J).& 

Avcrro. pe la quanna de três milhões e qu inhentos mi l escu dos. "\ \J...PN")~_ 

. Considerando li informação n." 09) /00 prestada pelo D.D,P.T.. ~ 
deliberado. por uo.'nim id' do, adquirir um terreno "'''.iCO com li area .de. 2590 , :~: ~ .• 

registado sob o ano n." 2 151, pertencente li João Marques Ca rva lhal, destinado lambem ~ 

ao Parque Desportivo de Avei-o, pela quantia de um milhão seiscentos e OItenta e três 

mil e qu inhentos escudos c respectivos imóveis integ rado s no terreno , ava liados no valor 

de trezentos e sesse nta e sei s mil c qu inhen tos esc udos, o que perfaz o montante de dois 

milhões e cinquenta mi l escudos. 

- Em consonâ ncia com ou tra informação do D.D_P.T_. foi ai nda delib erado , 

por unanim idade , adquiri r quatro décim os do te rreno rúsuc o pertence nte a Arcelma 

Rodrigues de Almei da, com a área de bóOO m', regis tado sob o an on" 2082. des tinado ao 

Parque Desportivo de Aveiro. no va lor de um milhão oitoce ntos e seten ta e do is mil 

escudos 

- Fina lme nte foi ai nda aprec iada outra info rmaç ão do D.D.P.r., tendo sido 

deliberado. por unanimidade, adquirir um décimo do teTTfllo rústico pertencente a 

Cesaltina de Almeida Rodrigues Matias, com a área de 66 00 lo : , registadc sob o art . n" 

2082, destinado igua lmente à execução do Parque Desportivo de Aveuo. no valo r de 

quatrocentos e sessenta e oi to mi l esc udos . 

Cf IJF~C1 A n E \1A T E RI Al S . Il Ji'iTA nE FR F GI!t'S I A ()[ SA:'iTA 

J.QA.XA : - Na sequê ncia de um pedido formulado pela Junta de Freguesia de San ta 

Joana, foi delib erado, po r unani midade, auto rizar a cedência de 160010 de lanc il L- 15, 

[(,00 m2 de pedra hex agonal de chão , 200 0 blocos 50)(20x20 e de 100 saco s de cimento, 

destinados const ruçã o de um segmento de passeio na Rua Luis de Camões. cujos ã 

custos se estimam na quan tia de doi s milhões novecentos e sessenta mi l e novecento s 

escudos , acrescidos de IVA à taxa lega l em vigo r. 
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v 
n 11. NelA n E !\I,.\TE81 \15 _ .\SS O ClAC Ã,O 11111\1\:\JTARI A n o s ~ 

y~ 

BOM BEI ROS YOl ! !NT ARI OS Dt An'Jl Ul • Face ao pedido apresentado pela ,1" .\\,~~,
 

Associação Huma nuána em epíg rafe, o Executivo de liberou, po r unanimid ade autoriza r ~ \' ­


a cedência li mesma de Ires arm ano s simp les e dOISarm ários dupl os exis tentes no Tcat10
 
Averrense
 

Jl!E.)l....:...J..ll.A DE FRHilJtSI\ lU :S' S R" nt FAIJ!\I A Face ,10 

pedido formu lado pela Junta de Freguesia em epígrafe , foi delib erado. por unam midade. 

rati flcur o despac ho do Sr . Vereador Eduardo Fe io que au torizou a ced éncia de 220 m2 

de ped ra hexagona l, com li espessur a de 6 centímetros à co r de ci mento natu ral. para dar 

cont inuidade à pavi menta ção ex isten te: j unto à Capela da Póvoa do Valado daque la 

fregues ia. cujos cu stos se es timam em duzen tos e trinta e um mil esc udo s, ac resc idos de 

IVA à taxa leg al em vigor. 

IDE M _ !LJNT ,LUf:. E RFJ;l TS IA m' t' IR-ºL: . Na sequ ência de um 

pedido formulado pela Junta de Freguesia de Eirol , fo i deliberado, por unanimidad e , 

ratificar o despacho do Sr. Vereado r Eduardo Feio que auto rizou a cedência àquela 

Autarquia, de 150 m3 de saibro, estima ndo -se o seu custo em cento e cinqu enta mi l 

escudos, acresci do de IVA à taxa legal em vigor. 

~.....MlSERJC Ó R IH A D E A'iLlRQ - Foi 

deliberado, po r unan imid ade, rat ificar o despac ho do Sr . Vereador Ja ime Borges que 

autorizou 11 cedência à Santa Casa da Miseric órd ia de nov enta e dua s cade iras das frisas 

do Teat ro Aveirense. dest inadas a equ ipar a Sal a de Despacho daque la En tidade . bem 

como de cento e vinte cade iras do 1° balcão para o mini-anfiteatro do Complexo Soc ial 

da Moita . 

l .~j)~U!AIill.U : · Fo i p re sel l l c 

um ofício ap resen tado pela Junta de Freguesia de São Bernardo, a so lic itar o apoio desta 

Autarqu ia para a rea lização dos festejos em honra de São Bernar do e 'S"." Sr." das Febres, 

bem como para a edição do já prestigiado "São Bernard o Flo rido" , 
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Fo, deliberado, por unanimidade ratificar o despacho do S, Vereador 

Y--''6
 
Eduardo Feio que autorizou a cedê ~ Cla do maten al solici tado no Já menc ionado OfíCIO, ('; " t:....P,& 
cUJo teor aqut se dá como transcrito, bem como o apoio logíst ico necess ário para a \~\ 
realização daquele evento. ~ 

SJ1.I!SiJ1J.ill , . Fo; deliberado, por unanim idade, auto rizar a atnb uicão dos \p 
seguintes subsíd ios : ~ 

á- cem mil escudos, Associação de Cultur a, Recreto I.' De_~p orlo - As 

Lavmd eiras de Sarraw la , para comparticipar nas despesas com a organização de um 

Festival Folclórico , que teve lugar no passado dia g de Julho ; 

• um milhão duzentos e sessenta e seis mil escudos. à Auociu,"üu 11(' ) 0 1'1.'11) 

de Eixo , para comparticipar nas des pesas com a reali zação do 1.· Grand e Premio de 

Atletismo de Eixo. nomeadamente, para pagamento de 50 % do valor da organizaç ão 

técnica. do total dos prê mios monetár ios e, ainda, para pagamento das taças e medalhas 

mQG~IA_!JI.L.l!l.01I : - O Sr Vereador Jaime Borges leu a infc rmaçào 

n° 239/00 dos SMH, a qual refere que á semelhança dos ano s anteriores, em que foram 

levados a cabo Programas de Ocupação dos Tempos Livres, irá realizar -se o Pro grama 

em epígrafe, operacion alizado em Santiago pela IPSS Florin has do Vouga c Proj ecto 

"Continua r...Santiago/Crin é" e. no Grin é, pelas ASAS e equipa deste prcj ecto . 

Atend endo á importância deste Programa na ocupação dos tempos hv'TCS das 

crianças/ado lesce ntes de algumas zonas care nciadas do Município , a C âmara del iberou, 

por unanimidade , concede r para o efei to um subsídi o no valor de um milhão de escudos 

às "F1orinhas do Vouga" • IPSS , para comparticipar nas des pesas inerentes ao 

desenvolvimento do mesmo 

I ICErsC AS Df QURA S: • Foram submetidos á consideraç ão do 

Executivo os seguintes processos de obras; 

- W 541/93 de CAMAPE, Co nstruçõ es. Ld a, Face ao teor da inform ação 

técnica, que aqui se dá como transcri ta. a Câ mara Municipal deliberou. por 

unanim idade. autori zar a recepção prov isória parcia l das obras de urbanizaçã o, 
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especificadas no alvará n" 5/2000, devendo ser libertada a caução existente de It1'\e 
72.825.130$00. após apresentação por pane do requerente duma caução no valor de hJ 
57.062 .773$00••áhda at é à ,",<"'0 defi nitiv a glo bal das obras . ~. 

• N° 201/95 de Jo s é VARFLA FERI{ElRA, L DI\., 11 requerer a recepção -, () 

provisória parcial das obras de ur~an i zaç ã o de um terreno situado no Lugar de Alagoas, \f, 
freguesia de Santa Joana. Foi deliberado, por unanimidade. e com base na mtormaçãc ..iIv. 
técnica da DG U de 23 de Maio, últim o. cll:io teo r aqu i se dá CO~O tra nscrita, autorizar, o ~ 

requerido, podendo ao mesmo tempo ser libertada a caução existente de 35,998.080S00, 

após apresentaç ão por parte do requerente de uma caução no valor de 20.678.390$00, 

válida até à recepção de finit iva global das ob ras. 

• N° 860/96 de ANTÓ'\[ O PEREIRA CA ETA~ O & F ILHOS, L DA. E L10L & 

COMPA' HIA, LDA. Considerando a in form ação técnica da DGU, de 24 do mês tra nsac to. 

cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

licenciamento das obras de urbanização relativas a um terreno silo no Lugar de 

Verde mrlhc . freguesia de Aradas. devendo o requerente dar cumpnmen to 

estabelecido nos pontos 1 e seguintes da informaç ão t écnica atrás referida 

• ~ 335194 de Âlvaro Manuel Marqu es Peri c~o , a solicitar a recepçã o 

provisória das obras de urbanização res pe itanres a um lo tea me nto sito na freguesia de S 

Bernardo, tendo sido deliberado, por unanimidade e. de acordo com a inforrnaçào 

técnica da DGU de 10 de Julho. último, que aqui se dá como transcrita, proceder em 

conformidade com os pontos S.l c S.2 da referida info rma ção 

- W 246 /54 de R ESTAURANTE M ARISQUEIRA M ERC....NTEL, a requerer a 

concessão de subsidio pela conclusão das obras da fachada levadas a efeito no seu 

edifício sito na Rua Antonio dos Santos U: n" 16, da freguesia da Vera Cruz. Foi 

deliberado. por unanimidade, atribuir um subsídio para o efeito no valor de duzentos mil 

escudos 
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Introduç ão: A Associação de Surf de Aveiro quer realçar Que se sente 
muito lisonjeada por verificar Que a C.M.A. demonstra interesse pelo Surf e 
Bodyboard, nomeadamente na sua divulgação/promoção. 
Sendo assim é com muito prazer que apresentamos este proj ectc que 
esperamos que seja do vossoagrado. Queremos referir que tudo foi 
calculado ao preço mínimo, não tendo a AS.A. lucros com este evento. 

Projecto
~, 

t 

Qbjec(i .,o: 
Durante um frm de semana de:Agosto; em-S ão Jacintcj.serã o mi nistrada s 

aulasde Surfe Hodyboard.a jovens, procurando -se transmitir as. noções 
básieas-das modalffi.ades-aes-affipos 

Condições para.acederás escolas: 
Os alunos terão de saber nadar. 

Formade In scrição:
 
Os interessados terão de se deslocar.áCasa da J uventude e lá terão de
 
preencher am formul ário, Que ser á entregue a tempada rnente pela A.S.A.
 
aos Serviç9s de Juventude.
 

Tempo de Curso: 
12Horas ( Sábado das 9:00 ao l 2:00 e das 13:00 ás 18:00;Domingo da s 
9:00 ao J2:00 e das 13:00 ás 18:00) 

Outros dados relevantes: 
•	 Todos os monitores possuem Cursos de Monitor e são reconhecidos 

pela FPS ( Federação Portuguesa de Surf) c pela ASA (Australian 
Surfing Association). 

No final do Curso serão entregues diplomas aos participantes 



o número máxim o de alunos se rá de 24 alunos (no easo de 4
 
monit ores) .
 

Orçamento 

• Aluguer de carrinha - 40000$00 
• Gasolina - 5000$00 
• Monitores - 144000$00 
• Aloj amento e Alimentação de Monitores - 40000$00 
• Logística - 20000$00 
• TOTAL - 249000S00 

Esclarecimentos: 

• Caso a eMAfaculte uma carrinha de carga, não será necessário efectuar 
o aluguer o aluguer da carr inha sendo o orçamento de 209000 $00.
 
O Preço praticado pelos monitores I-.o mínimo permit ido pela FPS,
 
sendo normalmente de 3500$OOlh ora .
 
Na logística incl uímos o preço das fo tocópias e diplomas a entregar aos
 
alunos
 

•	 Caso a eMA queira alargar o número de alunos, é-nos possivel facultar 
mais moni tore s, subindo o valor do Orçame nto. 

Notaf ínat: Este é o nosso projcc to, IDas estamo s disponíveis para 
qualquer esclarecimento e ace rto de porm enore s. 
Para tal contact ar para o 96 683404 1. 

Uv \-Y1..: k .. vJ<:. ,n-
Os nossos votos de Roas Ondas , 

ç/' 
iJ.-c"vº---''' , 

(Simão Oliveira - Resp onsável pe lo proj ecto) 
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Acti.....idade "Fim de Semana Radicai em' São Jacinto' 

Após solicitação dos Serviços de Juventude da Câmara Municipal de Aveiro ao 
Corpo Nacional de Escutas de colabor açã o na realização do referido evento, 
apraz-nos informar a disponibilidade de 2 Coordenadores (dirigentes do CNE) e 
8 Monitores (elementos do CNE) do Ag rupamen to 319 Santa Joana. Estes 
elementos estarão disponíveis nas 48 hora s do evento . O custo da deslocação 
5.000$00 e presença em São Jacinto é de 500$00 noite/dormida e 4.100$00 
para refeições, o que tctaüza 51.ÇOO$OO 

Tendo em vista a realização de SLlDE e RAPE L cumpre-nos informar do 
seguinte; o equipamento disponível no agrupa mento não se encontra nas 
melhores condições adequadas à prát ica dos mesmos, quer pela resistência 
(corda de slide) quer pela quantidade de cordas e equipamento acess6rio 
disponíveis para a data. Assim, e tendo por base orçamento da entidade 
vendedora e fazendo uma previsão de receptividade por parte dos jovens para 
a prática deste desporto indicamos as necessidades de aquisição' 

RAPEL 

Corda 10,2- 120 metros - 60.000$00
 
Corda 9,7 - 120 metros - 57.660$00
 
Corda 8 - 2 metros - 560$00
 
Corda 6 - 2 metros - 320$00
 
e oitos 11.200 $00
 
2 Ascensores 16.580$00
 
2 0 escensores 25.580$ 00
 
8 Mosquetões losangos 21.520$00
 
8 Mosquetões ovais 31.920$00
 

TOTAL 225.340$00 

SLlDE 

Corda 10,5 tricotada - 100 metros - 49.000$00
 
Polia Dupla 7.190$00
 
Polia Simples 3.590$00
 
4 Arnês 59 .560$ 00
 

TOTAL 119.340$00 

orestante material é assegu rado pelo já exi stente no Agrupamento de Santa 
Joana. 

Jx.-c ,~ ", .. /I.u "Z-.5l.,- 3 '-fnç,~-


